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INTRODUÇÃO  

 Desde um tempo atrás vínhamos grafando  alguns 

desenhos através do Paint, no computador, e nos parecia que 

haveria uma hora em que tudo ser ia enfeixado num livro, mas 

somente agora nos foi intuída a forma como isso  deve ser  

realiza do , ou seja, cada desenho será seguido de  uma breve 

exposição escrita.  

 Na verdade, o que importa , para efeito deste livro , são as 

mensagens que cada desenho vai  v eicular, não havendo  uma 

preocupação artística  propriamente dita , mas sim espiritual.  

 Os artistas desencarnados que intuíram os desenhos 

visam transmitir aos encarnados a noção de auto superação  

moral e não, como normalmente faziam quando encarnados, 

dila tar as pupilas pelo assombro na contemplação da Beleza.  

 A Arte, na sua visão atual, somente merece esse nome 

quando induz as criaturas à autorreforma moral.  

 Infelizmente, a maioria dos artistas encarnados, das 

mais variadas modalidades, procura impressio nar as criaturas 

pelo lado estético, mas normalmente sem nenhum 

compromisso com a evolução espiritual dos seus semelhantes, 

o que representa um erro muito grave, pois somos 

responsáveis não só pelo mal que fizermos quanto pelo bem 

que deixarmos de fazer.  

 Por isso, a Arte no planeta Terra está cada vez mais 

confusa e acabou ingressando nos domínios da perversão dos 

costumes, como se vê inclusive nas Artes Gráficas.  

 Nosso trabalho, ou seja, o do médium e o dos seus 

inspiradores desencarnados, é modesto e sa bemos que quase 

nada representa rá  em termos de impacto  diante  da 

esmagadora maioria dos omissos , que pululam no mundo das 

Artes Gráficas, mas temos certeza de que será um esforço do 
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tipo de  Teresa de Calcutá , a qual disse : ñMinha contribuição 

não passa de  uma gota no oceano, mas, sem ela, o oceano 

ser ia  mais pobre .ò 

 As pessoas retratadas nos desenhos são trabalhadores 

espirituais  da Casa da Vida, mas sua identificação pelos nomes 

que tiveram quando encarnados não importa, uma vez que 

servem atualmente no anonimato. Seus retratos terão nomes 

com esta fórmula:  ñretrato de um trabalhador ò ou ñretrato de 

uma trabalhadora ò variando apenas os n¼meros. 

 Há outra  justificativa para essa não identificação plena: 

h averia muita inconformação d e muitos dos seus seguid ores 

ortodoxos, que acha riam que pretendemos usurpar esses 

nomes respeitados para valorizarmos a Casa da Vida.  

 Ao contrário, esses trabalhadores não se encontram 

vinculados como propriedade de  nenhum grupo, mesmo em 

relação aos que instituíram quando enca rnados, uma vez que 

seguem pelo caminho do universalismo. Veja - se o caso, por 

exemplo, de Sathya Sai Ba ba , que, depois de ter sido  Moisés, 

foi Sai Baba de Shirdi  e, por último foi o guru Sathya Sai Baba, 

sendo que em cada época trabalhou dentro de uma corr ente 

diferente . 

 Abramos a mente para a insignificância dos nomes, 

títulos, cargos, prestígio de família etc. etc., uma vez que, no 

final das contas, ñsomos todos um ò, ou seja, devemos agir 

todos em favor de todos.  

 A Casa da Vida , que é o foco do nosso tr abalho espiritual,  

é uma instituição que vem de outros planetas mais adiantados 

que a Terra e já  informamos sobre elas nos livros ñO Trabalho 

Espiritual das Casas da Vida ò e ñAs Casas da Vida do Egito 

Antigo e de Hoje ò, que podem ser baixados gratuitamente da 

Internet.  
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 Desejamos uma b oa leitura e felicidade para cada um de 

vocês, leitores e leitoras e que Deus nos abençoe a todos.  

  

A Equipe da Irmandade dos Anônimos  
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Retrato de um trabalhador ( 1 )  

 

 Esse trabalhador foi , há três milênios a trás,  um guerreiro d o  exército 

de Davi, tendo - se  distingui do  por sua coragem e lealdade ao rei . 

 Atualmente, depois de muitas reencarnações, onde desenvolveu uma 

mediunidade de amplo espectro, trabalha  como chefe da segurança da 

Casa da Vida.  

 Na sua últim a encarnação, que ocorreu no Brasil, trabalhou no setor 

da mediunidade tendo como sua orientadora espiritual um espírito de alta 

hierarquia principalmente na área da desobsessão.  

 Levou, nessa última encarnação, uma vida cheia de percalços, como 

sói aconte cer com os médiuns realmente dedicados ao Bem, pois esses são 

perseguidos ferozmente pelos espíritos das Trevas, que os combatem 

como verdadeiros inimigos, tentando desviá - los das tarefas no Bem.  

 Costumava dizer que, mesmo que tivesse que ir se arrastando , 

estaria sendo indo para  frente, na procura de Jesus e de Mãe Santíssima.  

 Cada espírito evolui de forma diferenciada, conforme suas 

características personalíssimas, formadas no decurso da sua trajetória 

desde os Reinos inferiores da Natureza, mas um dado  que deve ser sempre 

levado em conta é a vontade sincera em evoluir espiritual mente, 

distanciando -se do ñhomem velho ò, que representa os v²cios e defeitos 

morais .   
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 Vê- se, no seu peito, a estrela de Davi , procurando demonstrar sua 

lealdade ao antigo e atua l chefe espiritual  e em torno da estrela muita 

presença do Reino Vegetal.  

 Em uma de suas encarnações foi jardineiro, consagrando grande 

afeição às plantas e diz sempre que nada há de mais perfeito no mundo, 

como obra de arte, do que uma flor.  

 Apresenta - se  muitas vezes  como caboclo  ou índio , procurando 

demonstrar sua despreocupação com qualquer forma de vaidade ou 

ostentação de superioridade.  

 Para quem guarda preconceito contra caboclos, pretos velhos , índios  

etc., esses personagens não passam de espírit os primitivos ou 

enganadores, mas para aqueles que  faz em  tudo passar pelo crivo do bom 

senso, que Allan Kardec chamou de razão, essa é  a consagração da 

verdadeira humildade, pois já abandonaram  a vaidade , que tanto 

enceguece homens e mulheres comuns do mun do  terráqueo . 

 Muito poderia ser escrito sobre esse espírito, mas estaríamos 

simplesmente incensando uma vaidade que, há muito tempo, ficou para 

trás.  

 Quando da confecção do desenho, o médium ficou muito curioso em 

ter a identificação desse espírito, mas,  naquele momento, não obteve 

nenhum sucesso e, somente alguns dias depois, é que lhe foi mostrado de 

quem se tratava, gerando grande alegria, pois tinham convido há alguns 

anos atrás, sendo amigos do peito.  

 Abençoado seja esse trabalhador, que, não por a caso, foi escolhido  

para inaugurar a série de retratos encerrada neste livro.  

 Um detalhe a mais que temos a informar é que o s prezados leitores 

poderão verificar  que as figuras normalmente são dotadas de  movimento e 

este desenho não é exceção, pois apare ce  uma girândola  no peito do 

retratado , centralizada na estrela.  

 Pensamos sempre em energia em movimento, normalmente em 

forma de espiral, importante nos trabalhos espirituais de cura.  
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Deus  

 

 Não há como representar - se Deus gra ficamente nem de qualquer 

outra forma, mas aqui reproduzimos  um centro de força, que energiza e dá 

vida a todo o Universo.  

 Aliás, fala - se em infinito número de Universos, pois as dimensões 

coexistem e não se chocam, tanto quanto as ondas de rádio entrecru zam -

se sem que umas interfiram nas outras.  

 Falar sobre Deus é quase  uma ousadia , tanto que Jesus resumiu  Sua 

informação na expressão Pai, que outros chamam de Criador, outros de 

Grande Mistério, Tao etc.  

 Devemos sempre rezar a Deus, louvando - Lhe o Nome e  

conformando - nos em que seja sempre feita a Sua Vontade, através das 

Leis que Ele instituiu e que regulam o Universo.  

 Pedir a Deus banalidades ou absurdos é desrespeitar a seriedade da 

oração, mas devemos pedir sempre que nos dê forças para lutarmos em 

fa vor da nossa própria evolução espiritual e do Bem das Suas criaturas, 

que são desde aqueles seres microscópicos até as mais evoluídas que 

nossa imaginação possa conceber.  

 Jesus é a representação máxima de Deus para os habitantes da 

Terra, sendo outros Mãe  Santíssima, Buda, Guardião Miguel e outros que 

nem sempre tiveram seus nomes registrados na História.  

 Quando Jesus falou: ñEu e Meu Pai somos Um ò n«o afirmou a tese da  

Santíssima Trindade, mas sim que age em Nome do Pai para os habitantes 

da Terra . 
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 A t ese da santíssima Trindade é um verdadeiro absurdo e gerou 

muitas polêmicas, que perduram até hoje no seio de várias correntes de 

pensamento.  

 Devemos pensar em termos de Universo e não acanhadamente, 

como se a Terra fosse o único mundo habitado do Univers o.  

 Deus comanda todo o Universo e não é um velhinho de barbas 

brancas como muitos pintores procuraram retratá - Lo, inclusive Miguel 

Ângelo.  

 Essas representações, mesmo sendo respeitáveis pela fé que 

demonstram, são primárias e confundem as mentes mais fra cas.  

 Por isso representamos Deus na figura abstrata acima, a qual, 

mesmo sendo imperfeita, traduz melhor a noção de Deus do que um 

homem comum, por mais belo ou poderoso que seja.  

 Um dos objetivos deste livro é inseminar as mentes humanas com a 

semente d o universalismo, da superação das ideias tradicionalistas das 

correntes religiosas conservadoras e da visão acanhada dos tempos 

passados, como daquela de que Deus criou a Terra em sete dias, quando, 

na verdade, sabemos que Jesus e Seus engenheiros cósmicos  é que 

formaram a Terra, enquanto que outros corpos celestes são formados por 

outros seres superiores, que serão seus governadores.  

 Deus não se ocupa de tarefas que Suas criaturas podem 

desempenhar, pois quer que elas aprendam a agir, assim evoluindo atra vés 

das oportunidades de trabalho que lhes concede.  

 O antropomorfismo representa um atraso e devemos sempre pensar 

em Deus como uma energia que ocupa todo o Universo e lhe dá vida.  

 Pensemos que somente existimos pela força do Pensamento de 

Deus, assim ta mbém ocorrendo com todos os demais seres do Universo.  
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Amor Universal  

 

 O homem e a mulher retratados neste desenho são criaturas de 

outro mundo, mais evoluído do que a Terra, o que se pode verificar pelo 

seu próprio bi ó tipo, mais su blimado que as nossas pesadas e grosseiras 

fisionomias, nas quais  prevalecem muitos dos defeitos morais e  o  

primitivismo que nos caracterizam como criaturas humanas ainda 

sintonizadas com o primarismo intelecto - moral da Terra.  

 O intercâmbio entre as cria turas, não apenas humanas, mas também 

sub - humanas, é uma das regras que vigora em todo o Universo.  

 Há, na Terra, uma minoria de pessoas encarnadas ou desencarnadas 

que provieram de mundos muito mais evoluídos e que aqui se encontram  

em missões relevantes  em todas as  área s do progresso.  

 Passam despercebidos ou são tidos como desajustados, porque sua 

forma de encarar as coisas é muito diferente . A cham este mundo um 

verdadeiro hospital de doentes morais graves , o que é uma realidade . 

 Da mesma forma ligam - se  a este planeta  seres muito mais atrasados 

que o comum dos terrícolas, mas sempre se atendendo a planos superiores  

de evolução.  



 
10 

 O Comando do planeta, enfeixado nas mãos do Conselho Cármico, 

que é presido por Jesus, tudo plane j a e julga, principalmente nas  suas 

reuniões, as quais  ocorrem no último dia de cada mês múltiplo de três . 

 São atualmente 42 os membros do Conselho Cármico da Terra.  
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Retrato de um trabalhador (2)  

 

 Este trabalhador viveu no seio das matas e celebrizou - se por seus 

hinos de ext rema simplicidade, mas que superam muitas das obras da 

Música Erudita por sua harmonia superior, que visa desligar as criaturas 

humanas do seu primitivismo espiritual e despertar nelas o sentido da 

espiritualidade.  

 Quem o visse na sua figura de homem paup érrimo e pouquíssimas 

letras não sabia que ali estava um dos grandes missionários da Luz na 

Terra.  

 A cultura acadêmica, digamos a verdade, apesar de merecer todo o 

respeito, ainda é procurada mais pelos espíritos medianos do que pelos 

missionários da Luz,  pois estes não perdem tempo nos bancos 

universitários, uma vez que suas missões normalmente prescindem do 

luxo das palavras rebuscadas e dos títulos acadêmicos.  

 A humanidade da Terra precisa mais de aprender o Amor 

incondicional e a integração com todos os seres da Natureza do que dos 

requintes da Tecnologia e da Ciência, Filosofia, Arte e Religião sem Deus.  

 Pode parecer uma agressão aos chamados intelectuais, mas há 

muito de mero orgulho e egoísmo nesses homens e mulheres das 

academias, mas muitos deles , quando caem em si, procuram a vida simples 

e feliz das matas e outras formas de integração com o mundo natural,  

tentando desvestir - se dos mantos corrosivos da ambição que tanto os 

infelicitou.  
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 Este trabalhador já tinha descambado pelo tremedal da vaida de 

intelectual e do poder e encontrou a felicidade na simplicidade mais 

espontânea.  

 Louvado seja pelas mensagens cheias de fé dos seus hinos tão 

lindos, que encantam, mesmo esbarrando nas regras engessadoras da 

gramática.  
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Energia vital sublim e 

 

 Para a maioria das pessoas, o exercício da sexualidade física 

representa apenas uma fonte de gozo corporal, mas esquecem - se de que 

grande quantidade de energia, ou seja, ectoplasma, é despendido nessas 

ocasiões.  

 Muita gente se enfraquece e chega a des vitalizar gravemente o 

organismo pelo sexo desregrado.  

 Isso sem contar as vinculações que passam a existir entre aqueles 

que exploram a energia sexual, contraindo débitos que, cedo ou tarde, 

deverão ser ressarcidos.  

 Para bem veicular a energia sexual é p reciso primeiro o auto amor , 

ou seja, o equilíbrio espiritual, que se consegue com o aperfeiçoamento 

espiritual.  

 O segundo requisito é o direcionamento da energia para o Bem, seja 

consciente seja inconscientemente.  

 Na copa da árvore simbólica mencionamos  os três itens: pessoas em 

condições de vivenciar a sublimação, existência de puro amor recíproco e a 

vivência das virtudes.  

 Não falamos em puritanismo, mas o Amor verdadeiro e profundo 

sabe separar o que convém e o que não convém ser feito em termos de 

p rática da sexualidade física.  

 Se, de um lado, não devemos repetir os tabus, de outro lado, não é 

certo desbordarmos na promiscuidade ou no rebaixamento dessa energia 

sagrada.  
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 A monogamia é uma das noções mais importantes, mas, dentro dela, 

a fidelidade afetiva e física, pois muitos se relacionam com outra  pessoa, 

mas continuam cobiçando outras.  

 Em resumo, o que diferencia o Bem do Mal é a intenção, avaliada 

pela essência divina que há em cada criatura.  

 As consciências embotadas, quando despertam, geram  sofrimentos 

inenarráveis, pois cobram pela hipocrisia e pela falsidade.  

 Avaliarmos nossas verdadeiras intenções é uma necessidade 

constante a fim de evoluirmos espiritualmente.  

 A árvore desenhada é a representação da energia sexual, mas, como 

toda repre sentação, ou seja, comparação, nunca é perfeita, apesar de 

ajudar a compreensão.  

 Procurar a companhia para a troca energética é normal, mas é 

preciso saber o que pretendemos em relação a essa outra pessoa.  

 H§ um livro intitulado ñA Energia Vital Sublime sob a Ótica 

Espiritual ò, que recomendamos, por desenvolver este assunto, e que pode 

ser baixado gratuitamente da Internet.  
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Radiografia interna  

 

 Não é tarefa fácil chegar a conhecer em profundidade os registros da 

própria cons ciência, pois a pesada e turva psicosfera da Terra, que é um 

mundo primitivo, praticamente abafa grande parte das irradiações que lhe 

são contrárias, ou seja, são luminosas, no sentido de espiritualizadas.  

 A maioria dos habitantes da Terra, os quais de bo amente sintonizam 

com essas pesadas vibrações, não percebe o quanto isso lhe prejudica a 

saúde física e espiritual.  

 Essas criaturas como que respiram um ar cheio de fumaça e 

enxergam através dessa fumaça.  

 A consciência somente é alcançada, quer dizer con hecida 

profundamente por nós, quando temos acessos aos arquivos de nossas 

ações, pensamentos e sentimentos de épocas passadas e, em face dessas 

energias, quando negativas, desimplantamo - las dos nossos corpos sutis.  
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 Por isso o desenho acima mostra um verda deiro emaranhado de 

energias, umas boas e outras nocivas, uma vez que assim é que somos.  

 Isso não significa que devamos querer permanecer inertes, sem a 

necessária autor reforma moral.  

 Para isso são necessários milhares de anos, pois não basta 

tomarmos c onhecimento do passado, mas consolidarmos energias novas, 

boas, o que somente se consegue passando vitoriosos por provas duras, 

testes - surpresa, ocasiões difíceis, umas pelas facilidades, que incentivam 

aos abusos e outras pelas dificuldades, que induzem à  revolta.  

 A radiografia da consciência mostra que temos de auto analisarmo -

nos  com sinceridade e procurarmos mudar de vida.  

 Quem, na terra, acha que não tem nada para melhorar sequer tomou 

conhecimento das próprias limitações.  

 Enquanto não limpamos a co nsciência de todas as faltas que fomos 

cometendo não há como ultrapassarmos certas barreiras, que são reais 

mesmo.  

 A Justiça Divina age dessa maneira, sem necessidade de castigos 

exteriores, pois cada criatura usufrui do nível de paz interior que faz por 

merecer.  

 As correntes religiosas e filosóficas em geral têm contribuído 

relativamente pouco para o esclarecimento dos terráqueos, pois lhes dão 

noções muito superficiais sobre a Justiça Divina, sem levar em conta as 

muitas eras vividas por nós.  

 O tempo é  relativo, mas uma dívida contraída há doze milênios atrás 

é como se tivesse acontecido há cinco minutos.  

 Ninguém deve desesperar - se por não se tornar perfeito de uma hora 

para outra, mas ai de quem procrastine as iniciativas corretas que tiver de 

adotar,  pois a consciência registra tudo que se passa no nosso íntimo e 

investiga nossas intenções acima de tudo.  

 As intenções é que importam acima de tudo: as boas intenções 

iluminam e as más intenções escurecem.  
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ñSomos todos um ò 

  

 Quem pen sa que os espíritos mais evoluídos vivem distantes dos 

primitivos e desajustados está redondamente enganado, porque eles 

atuam constantemente em contato com os sofrimentos mais agudos e os 

descalabros morais mais chocantes.  

 O Amor Universal é a única refe rência importante no Universo, sendo 

tudo o mais mera consequência.  

 Quem não ama as outras criaturas de Deus pode achar que tem 

todas as virtudes, mas peca pela indiferença e esse pecado Deus não 

perdoa.  

 Ajudar a todas as criaturas é a regra máxima insti tuída por Deus.  

 Este desenho mostra um espírito calejado nas lutas espirituais indo 

em socorro de um criminoso espiritual.  



 
18 

 Veja - se a irradiação de Amor Universal do missionário da Luz, que 

não despreza seu irmão, mas sim o procura nas furnas onde aquele se 

homizia na prática do Mal.  

 Há muita gente que pretende morar em aprazíveis colônias 

espirituais após a morte, mas, só de manifestar essa mentalidade, já 

demonstra seu próprio primitivismo, pois um espíritos evoluídos ficam 

mais tempo nos ambientes trev osos, prestando socorro, do que 

simplesmente desfrutando da aprazibilidade da Luz.  

 Entendamos isso e iniciemos o mais cedo possível nosso trabalho de 

auxílio aos mais necessitados que nós: esse é o caminho da auto 

iluminação.  
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Casal  sem afinidade multimilen ária  

 

A história do relacionamento entre homens e mulheres passa por 

caminhos nem sempre salubres, mas, nos dias de hoje, pelo menos entre 

as pessoas que podem escolher sua companhia, ainda há muito de 

equívocos propositados e equívocos incon scientes.  

Deixemos de lado os casos de equívocos propositados, que se 

condenam  a si próprios e falemos um pouco sobre os equívocos 

inconscientes.  

Quanta gente se aproxima achando que está diante do grande amor 

da sua vida e acaba descobrindo que estava red ondamente enganada!  

O grande problema é que a imensa maioria não tem noção do que 

seja um grande amor e confunde paixão momentânea, cobiça pelo corpo 

alheio, solidão etc. etc. com amor verdadeiro.  

A quantidade de uniões cármicas é muito grande na Terra nos  dias 

que correm, porque a maioria não tem merecimento para viver em 

companhia do seu grande amor.  

Há dívidas graves a serem quitadas e assim aproximam - se os 

desavindos para exercitarem o perdão e a paciência.  

Em outro  desenho mostraremos um casal afinado pelo amor 

verdadeiro.  

No desenho que ora analisamos vê - se, pelos olhos de ambos, que há 

muito que  aperfeiçoarem.  
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O grande problema é que um exige a perfeição do outro, mas não 

trabalha as próprias imperfeições.  
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Símbolo da Ciência Cósmica  

 

Na T erra, no geral, as pessoas podem ser comparadas aos 

habitantes de uma ilha, da qual se avistam outras, mas cujo atraso 

tecnológico não lhes permite se comunicarem, de qualquer forma que seja, 

com os habitantes dessas outras ilhas e, assim, aqueles primeiro s 

acreditam que a única ilha habitada é a sua e todas as demais são 

desabitadas.  

 A ignorância é a pior das cegueiras, sendo que, por isso, Jesus disse: 

ñConhecereis a Verdade e a Verdade vos libertará .ò 

 Assim, voltando à realidade dos terráqueos, pensam,  no seu geral, 

que o Universo é vazio e que, tirante a Terra, pequenino grão de areia no 

Universo infinito, pensam que os demais astros não servem para outra 

coisa que não seja para enfeitar as noites terrenas, imaginando que a 

abóbada celeste ficaria pobr e sem o brilho das estrelas e dos outros astros 

que povoam o firmamento noturno.  
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No fundo, a maioria das pessoas da Terra, se não manifesta 

explicitamente essa forma de pensar, na verdade assim acredita, ou seja, 

que o Universo é um imenso vazio, sem sent ido, uma pura e simples 

inutilidade, tal como pensavam,  há muitos milênios atrás, os habitantes do 

Egito antigo, da Atlântida e da Lemúria.  

 O primarismo mental da maioria dos terráqueos é entristecedor, 

porque, mesmo aqueles que ostentam vaidosamente seu s diplomas 

universitários, costumam ser rudimentares no que pertine às grandes 

realidades universais, ou seja, a Ciência Cósmica, se compararmos esses 

homens e mulheres com os habitantes, por exemplo, de Marte, Vênus e 

Saturno, para mencionarmos apenas pla netas próximos da Terra em 

termos evolutivos.  

 Todavia, muitos seres desses outros planetas têm reencarnado 

seguidas vezes na Terra a fim de fazerem - na evoluir intelectual e 

moralmente, pois esse é um dos deveres dos Espíritos Superiores, tal como 

aos adul tos compete ensinar as crianças a ler e escrever, cuidarem da 

própria higiene corporal e prepararem - nas para, um dia, assumirem o 

papel de pessoas adultas.  

 A humanidade da Terra é psicologicamente adolescente, quase 

infantil, pois, tendo à sua disposição,  por exemplo, a desintegração 

atômica, utilizou - a para varrer do mapa Hiroshima e Nagasaki; aprendendo 

a voar com Santos Dumont e os irmãos Wright, bombardeou populações 

indefesas e, contando atualmente com a Internet, aplica - a na divulgação 

da pornografia  e das futilidades.  

 Trata - se  de contribuições de espíritos provenientes de mundos 

superiores, como no caso, por exemplo, de Wolfgang Amadeus Mozart, que 

nasceu na Terra, no século XVIII, para contribuir para a evolução da 

Música, e, ainda assim, apesar de  todo aquele esforço, secundado por 

Beethoven, Schubert, Chopin e outros, a maioria da humanidade da Terra 

até hoje prefere os barulhos primitivos, como verdadeiros gorilas 

humanos, que balançam o corpo ao ritmo dessas verdadeiras anomalias 

sonoras, que sã o as músicas de hoje, no seu geral.  

 Emissários do Governo Planetário, representado por Jesus, fazem 

sua trajetória pelo mundo terráqueo, procurando desenvolver todos os 

ramos da atividade humana, e, agora, neste início do terceiro milênio, 

muitos Espírito s provenientes de mundos mais evoluídos estão ajudando, 

como encarnados ou como desencarnados, no esclarecimento desta 

humanidade, a fim dos terráqueos entenderem que o poder mental é a 
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única verdadeira potência do Espírito na fase humana e que esse poder 

deve ser treinado, para constituir - se em ferramenta valiosa, porque o 

primitivismo é tão grande que ainda se utilizam armas ofensivas, pratica -

se a corrupção e a maioria vive em função dos interesses mais 

desprezíveis, resumindo -se sua vida no ñcomer, dorm ir e reproduzir ò, 

mesmo quando a aparência requintada tenta encobrir essa triste realidade.  

 O Planejamento do Universo não permite que seres moralmente 

primários ultrapassem determinadas barreiras, pois têm de aprender, 

primeiro, a enxergar em si mesmos a  realidade espiritual e assim também 

em relação aos demais seres.  

Enquanto não entendermos isso, tudo de mais importante nos é 

interdito, tal como não se entrega as chaves de uma residência a uma 

criança que mal sabe cuidar de si.  

 Nossa tarefa, presenteme nte, através deste livro e de todas as 

outras formas de comunicação com os encarnados de boa vontade, é 

mostrar - lhes que cada ser, seja de que Reino da Natureza for, é um 

espírito e que o pensamento, no caso dos seres humanos, deve ser 

educado, transforman do - se em valiosa ferramenta a serviço do progresso, 

mas isso depende da aquisição das virtudes da humildade, desapego e 

simplicidade, sem o que qualquer iniciativa tende a inclinar - se para o Mal e 

Deus ñnão dá pérolas aos porcos ò, apesar, por outro lado, de não deixá - los 

morrer de inanição.  

 Compenetrem - se, prezados irmãos, dessas realidades do Espírito e 

evoluam para merecerem continuar reencarnando na Terra.  

 A Ciência Cósmica é a que Jesus e Seus emissários vêm ensinando 

na Terra desde tempos imemoriais e outros espíritos superiores ensinam 

em todos os recantos do Universo.  

 Essa Ciência não é válida apenas para um mundo em particular, mas 

aplica - se a todo o Universo, porque a Lei Divina rege todos os seres sem 

distinção, dos subatômicos aos angelicais, p ois todos são feitos da mesma 

essência divina e evoluem até o infinito, seguindo o mesmo caminho.  

 É preciso que os habitantes da Terra aprendam essa Ciência, porque 

não há mais lugar para separatismos, baseados na pretensa superioridade 

de uma corrente re ligiosa ou filosófica, uma vez que qualquer rótulo 

significa primitivismo e, no caso da Terra, Jesus não autorizou ninguém a 

instituir qualquer separatismo, mesmo que sob o pretexto de homenageá -

lôO. 
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 Trabalhemos pelo progresso, unindo - nos em torno de Jesu s, sob o 

estandarte do Amor Universal, que não deve circunscrever - se ao mundo 

terráqueo, mas abranger todo o Universo.  

 Quando, por exemplo, olharmos o planeta Vênus, no céu noturno, 

enviemos nosso pensamento de solidariedade a essa humanidade vizinha e 

pe çamos - lhe ajuda para nossos empreendimentos no Bem.  
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Como funciona a consciência  

 

 O caminho da evolução das criaturas da fase humana passa pela 

harmonização do ego com o Eu, sendo que o ego é o espírito humano, o 

qual deve procurar i dentificar - se com o Eu, ou seja, a essência divina que 

há dentro de si.  

Pode parecer estranha a afirmativa acima, que, para muitos, dará a 

ideia da presença de dois seres numa única criatura, mas a verdade é que 

cada espírito traz dentro de si um verdadei ro ñadversário ò, ou seja, aquele 

que ñestá do outro lado ò, que ® a consci°ncia.  

Quando Jesus disse que devemos nos reconciliar com nosso 

adversário visualizou o adversário interno e os externos. Quanto à 

compreensão do que significa reconciliarmo - nos com nosso adversário 

interno isso quer dizer que devemos adequar nosso mundo interior à 

qualidade espiritual da centelha divina que está dentro de nós, colocada 

por Deus e que é o que se chama de consciência.  

Allan Kardec perguntou sobre onde está escrita a L ei Divina e seus 

Orientadores responderam: na consciência.  

Para os espíritos superiores e os que já aprenderam a consultar seu 

Eu, através da introspecção profunda, não há mais necessidade de nenhum 
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registro material, em livros ou equivalentes, porque cad a um desses 

Espíritos enxerga, compreende, através desse registro, o caminho a seguir, 

tal como a semente, enterrada no solo, atende ao tropismo irresistível que 

a leva a dirigir - se para a superfície, transformando - se, gradativamente, em 

um ser adulto.  

A luta interna de cada criatura humana ainda não harmonizada é 

muito intensa, porque o orgulho, o egoísmo e a vaidade a faz rejeitar essa 

luz exigente, que é a consciência, mas sua presença é indispensável, 

porque aponta o caminho do aperfeiçoamento.  

Jesus não lutou contra esse elemento cobrador, desde quando se 

iniciou  na fase da razão, mas submeteu - se a ele, porque sabia que é a Voz 

de Deus.  

As outras criaturas humanas que passaram pela Terra enfrentaram 

essa luz, rebelaram - se contra ela e, por isso, desv iaram - se do caminho do 

Bem, sendo, por isso, retardatários do progresso interior, o qual é o único 

que importa.  

Nada tem valor realmente para o espírito a não ser o que pode 

realizar dentro dos poucos centímetros ou metros quadrados da sua 

realidade inter na.  

Com a evolução, o Espírito deixa de ser espacialmente pequenino e 

passa a ocupar uma área cada vez maior, sendo, assim, que Jesus, por 

exemplo, abrange, com sua realidade espiritual, um espaço incalculável 

para nós, que estamos vivenciando a fase huma na.  

Chico Xavier, por exemplo, pode ser compreendido como um globo 

de mais ou menos dez metros de diâmetro.  

Há espíritos humanos primários cuja estrutura espiritual mal 

ultrapassa os limites do corpo físico, tanto quanto há os que se ovoidizam 

e reduzem - se ao mínimo.  

Mas, voltando ao tema do nosso estudo, que é a consciência e como 

ela funciona, temos a dizer, nesta Introdução, que somente evolui quem se 

submete a Deus e, com isso, pacifica - se o conflito interno do ego contra o 

Eu.  

Os chacras  básico, se xual, umbilical, cardíaco, laríngeo e frontal 

representam o Ego, enquanto que o coronário representa o Eu.  

Entendamos isso, de início, para, em seguida, seguirmos adiante, 

analisando como funciona o chacra  coronário, ou seja, a sede da 

consciência.  
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Que a s criaturas da fase humana procurem conhecer a própria 

realidade interna, adequando - se à Lei Divina, inscrita na própria 

consciência, porque, se, nas fases sub - humanas , obedeciam à Lei Divina 

sem possibilidade de descumprimento, pois não tinham ainda o liv re 

arbítrio, agora têm de aprender a lidar com esse elemento novo, que as 

prepara para o cumprimento voluntário, espontâneo da Lei Divina, com 

isso passando a serem  colaboradores conscientes de Deus, o que antes não 

acontecia, pois lhes faltava um dado, qu e é a inteligência.  

Alguém perguntará qual a vantagem desse dado, pois que os 

animais, os vegetais e os minerais, na sua inconsciência, sofrem menos 

que os humanos, mas a resposta é simples e a daremos através de uma 

comparação: -  Você prefere ser uma pla nta, um cristal de rocha ou um cão 

a ser uma criatura humana?  

A evolução, a partir da fase humana, rumando para outras fases 

mais adiantadas, tem o encantamento de vivermos a realidade da 

consciência, da compreensão muito mais desenvolvida do mundo em que  

vivemos e prepara novos empreendimentos, cada vez mais elevados.  

Não há parto sem dor, como não há evolução sem esforço.  

Aprendamos a controlar as emoções, os instintos, os impulsos, a 

respeitar nossos próprios limites, a não julgar as outras criaturas,  a viver o 

ñaqui e agora ò e outras li­»es da Ci°ncia C·smica, que Jesus e outros 

mestres vêm ensinando, que nossa vida deixará de ser um conflito entre o 

ego e o Eu, predominando cada vez mais o segundo e pacificando - se o 

nosso íntimo.  

A caminhada evoluti va é maravilhosa para quem aprende a arte de 

viver bem.  
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Os corpos sutis  

 

A afirmação de que cada espírito tem apenas um corpo, chamando - o 

de períspirito, é uma forma de simplificação da realidade, pois esse 

períspirito é vários corpos.  

Através do dese nho acima procuramos traduzir essa ideia, mas não 

temos meio de reproduzir graficamente a realidade.  

O corpo búdico é considerado o mais aperfeiçoado.  

Nas cirurgias espirituais, por exemplo, trabalha - se, por exemplo, um 

determinado corpo e os efeitos curat ivos se irradiam pelos outros.  

Recomenda - se, quase sempre, a utilização de medicamentos comuns 

para a cura ou melhoria do corpo físico dos encarnados e tratamentos 

espirituais para os corpos sutis, pois ambos os tratamentos se completam.  

Na verdade não há como se dicotomizar os corpos em material e 

espiritual, pois todos eles são materiais, variando apenas sua frequência 

vibratória mais ou menos alta.  

O que importam não são as palavras, mas sim que nos façamos 

entender e que entendamos o que os outros quere m dizer.  
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Retrato de Buda  

 

 Buda é um dos membros do Conselho Cármico da Terra, composto 

por 42 espíritos, do qual Jesus é o diretor.  

 Para facilitar para os prezados leitores e leitoras, trazemos o que a 

Wikipédia informa sobre Buda:  

ñBuda  ( sânscrito - devanagari : ÔȓǦ, transliterado  Buddha , que 

significa "Desperto", do radical  Bud h - , "despertar") é um título 

dado na filosofia budista  àqueles que despertaram plenamente 

para a verdadeira natureza dos fenômenos e se puseram a divulgar 

http://pt.wikipedia.org/wiki/S%C3%A2nscrito
http://pt.wikipedia.org/wiki/Translitera%C3%A7%C3%A3o
http://pt.wikipedia.org/wiki/Raiz_%28lingu%C3%ADstica%29
http://pt.wikipedia.org/wiki/Filosofia_budista
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tal descoberta aos demais seres. "A verdadeira natureza dos 

fenômenos", aqui, quer dizer o entendimento de que todos os 

fenômenos são impermanentes, insatisfatórios e impessoais. 

Tornando - se consciente dessas características da realidade, seria 

possível viver de maneira plena, livre dos condicionamentos 

mentais que causam a insatisfação, o descontentamento, o 

sofrimento.  

Do ponto de vista da doutrina budista clássica, a palavra "buda" 

denota não apenas um mestre religioso que viveu em uma época 

em particular, mas toda uma  categoria de seres iluminados que 

alcançaram tal realização espiritual. Pode - se fazer uma analogia 

com a designação "presidente da república" que refere - se não 

apenas a um homem, mas a todos aqueles que sucessivamente 

ocuparam o cargo. As escrituras budis tas tradicionais mencionam 

pelo menos 24 budas que surgiram no passado, em épocas 

diferentes.  

O budismo reconhece três tipos de Buda , dentre os quais o termo 

Buda  é normalmente reservado para o primeiro tipo, o Samyaksam -

buddha  (em páli : Samma - Sambuddha ). A realização do nirvana  é 

exatamente a mesma nos três tipos de buda, mas um Samyaksam -

buddha  expressa mais qualidades e capacidades que os outros dois 

tipos de buda.  

Atualmente, as referências ao Buda referem - se em geral a 

Siddhartha Gautama , mestre religioso e fundador do budismo  no 

século VI antes de Cristo. Ele seria, portanto, o último buda de uma 

linhagem de antecessores cuja história perdeu - se no tempo. Conta 

a história que ele atingiu a iluminação durante uma meditação sob 

a árvore Bodhi , quando mudou seu nome para Buda, que quer dizer 

"desperto".  

Existe uma passagem nas escrit uras [Anguttara Nikaya (II, 37)] -  a 

qual é frequentemente interpretada de maneira superficial -  na 

qual o Buda nega ser alguma forma de ser sobrenatural, mas 

esclarece:  

"Brâmane, assim como uma flor de lótus azul, vermelha ou branca 

nasce nas águas, cresc e e mantém - se sobre as águas intocada por 

elas; eu também, que nasci no mundo e nele cresci, transcendi o 

mundo e vivo intocado por este. Lembre - se de mim como aquele 

que é desperto."  

http://pt.wikipedia.org/w/index.php?title=Tr%C3%AAs_tipos_de_Buda&action=edit&redlink=1
http://pt.wikipedia.org/wiki/P%C3%A1li
http://pt.wikipedia.org/wiki/Nirvana
http://pt.wikipedia.org/wiki/Siddhartha_Gautama
http://pt.wikipedia.org/wiki/Budismo
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Com isso, ele rejeitava qualquer possibilidade de ser tomado como 

um deu s, mas reafirmava a característica transcendente da sua 

vivência espiritual e do caminho de libertação que oferecia para os 

demais seres. Nesse sentido, o Buda exerceu um papel importante 

de democratização da religião, que, até então, estava sujeita ao 

arb ítrio da casta dos brâmanes . 

Para Sidarta Gautama, não há intermediário entre a humanidade e 

o divino; deuses distantes também estão sujeitos ao carma  em 

seus paraísos impermanentes. O Buda é apenas um exemplo, guia e 

mestre para os seres vivos sencientes  que devem trilhar o caminho 

por si próprios.  

Dentre as religiões mundiais  (a maioria das quais proclama a 

existência de um Deus criador ), o budismo é considerado incomum 

por ser uma religião não teísta . Para o Buda, a chave para a 

libertação é a purez a mental e a compreensão correta e, por esse 

motivo, ele rejeitou a noção de que se conquista a salvação 

implorando para uma deidade distante.  

De acordo com o Buda Gautama, a felicidade desperta do nirvana  

que ele atingiu está ao alcance de todos os seres, porém, na visão 

ortodoxa, é necessário ter nascido como um ser humano. No 

Tipitaka  -  a escritura budista mais antiga -  fa la - se dos numerosos 

budas do passado e de suas vidas, bem como sobre o próximo 

Bodisatva , que será chamado Maitreya .ò 

                                                  (http://pt.wikipedia.org/wiki/Buda)  

 

 

http://pt.wikipedia.org/wiki/Br%C3%A2mane
http://pt.wikipedia.org/wiki/Carma
http://pt.wikipedia.org/wiki/Senci%C3%AAncia
http://pt.wikipedia.org/wiki/Religi%C3%B5es_mundiais
http://pt.wikipedia.org/w/index.php?title=Deus_criador&action=edit&redlink=1
http://pt.wikipedia.org/wiki/N%C3%A3o-te%C3%ADsmo
http://pt.wikipedia.org/wiki/Nirvana
http://pt.wikipedia.org/wiki/Tipitaka
http://pt.wikipedia.org/wiki/Bodisatva
http://pt.wikipedia.org/wiki/Maitreya
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As Trevas e a drogadição dos jovens  

 

 Uma coisa que sempre tem acontecido com as pessoas desajustadas 

é sua condenação tanto pela Justiça estatal ou religiosa quanto pelo juízo 

das pessoas que se comprazem em analisar a conduta alheia, numa 

indébita invasão da privacidade.  

Jesus nos esclarece que essa forma de proceder não encontra 

respaldo na Lei Divina, tanto que disse: ñEu a ninguém julgo .ò Quis dizer 

que nunca ana lisaria maldosamente o proceder alheio.  

Temos de entender que qualquer desajuste representa um ângulo da 

personalidade a ser trabalhado, aprimorado.  

Não há num mundo de provas e expiações, como é a Terra, ninguém, 

a não ser Jesus, que tenha descrito uma trajetória evolutiva retilínea.  

A diferença entre as criaturas da Terra, ou seja, aquelas 

matriculadas neste imenso educandário - penitenciária, é apenas a 

seguinte: umas estão se redimindo, ou seja, reescrevendo a própria 

biografia numa revisão dos erros d o passado através dos acertos com a 

Justiça Divina enquanto que outras não se propuseram a esse trabalho.  

As primeiras normalmente não são drogadas, enquanto que as 

segundas têm muita inclinação para as drogas, porque sua consciência, de 

tempos em tempos ou continuamente, as empareda e elas entram em 
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desespero, mesmo sem saber conscientemente os motivos desse quadro 

psíquico.  

Os erros a que nos referimos foram, na maior parte, cometidos no 

passado, nas múltiplas reencarnações vividas, ocasiões em que gran des 

crimes foram cometidos.  

Esta afirmativa pode assustar alguém menos acostumado com o 

assunto, mas estamos dizendo a verdade.  

Poucas pessoas encarnadas têm condições de acessar o conteúdo 

das outras reencarnações, porque ficariam assustadas com as próp rias 

maldades, desonestidade etc., mas esquecem - se de que são Espíritos em 

evolução e que, na Terra, somente Jesus é a exceção a que nos referimos.   

O grande problema da maioria das pessoas não é ter errado, mas 

sim não ter vontade de mudar de vida, reali zando o auto rr eforma moral 

profunda.  

Esses indivíduos satisfeitos com a própria inferioridade moral é que 

representam um problema para si mesmos.  

Queremos dizer àqueles que estão lutando para domar suas más 

inclinações que perseverem, porque receberão se mpre ajuda de forma 

perceptível ou imperceptível, enquanto que aqueles que se comprazem no 

erro criam uma barreira em torno de si mesmos e tendem a continuar 

errando até que a dor aguda os alcance e então têm de escolher entre a 

continuidade do esforço evo lutivo ou o degredo.  

Quando o desespero ameaça tomar conta de uma pessoa ela deve 

pensar em todas as soluções saudáveis, menos em chafurdar - se no 

esquecimento através dos vícios.  

Criaturas cujo complexo de culpa ainda é forte, por faltas do passado 

ou do  presente, sofrem esse tipo de assalto interior, do desespero, mas 

nunca devem optar pelas soluções aparentes, mas sim pelas reais, 

definitivas, boas.  

Várias soluções boas existem, mas todas elas exigem esforço 

pessoal, enquanto que os vícios, dentre os q uais a drogadição, 

representam a adoção da lei do menor esforço e seus resultados são 

péssimos.  

Devemos entender que a evolução representa uma luta diária, de 

cada momento, no sentido da transmutação das energias negativas, 

arquivadas no nosso íntimo, em energias positivas.  

Isso é o trabalho de muito tempo e não de poucos meses ou anos, 

pois somente os Espíritos angelicais já estão purificados e não têm mais 
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nada a retificar e vivem em função da própria evolução sem culpas, mas a 

distância entre nós e ele s é de bilhões de anos.  

Estas reflexões pretende m  representar uma forma de esclarecimento 

aos jovens que se sentem inclinados para as drogas bem como a todas as 

pessoas que querem ajudar esses jovens.   

Nossas orientações são objetivas, diretas, sem falso  moralismo, pois 

falamos na Ciência Cósmica, que é a Lei de Deus, e propomo - nos a utilizar 

os argumentos da racionalidade, da reflexão, da ajuda fraterna e nunca 

faremos proselitismo, pois não adotamos nenhuma corrente religiosa ou 

filosófica.  

As Trevas s ão os espíritos humanos que optaram pelo Mal e estão 

atrasando o desenvolvimento espiritual da Terra há milênios, para tanto 

utilizando sutilezas de vários tipos, inclusive os sofismas religiosos.  

Trata - se  de espíritos inteligentes e que amam o poder pelo  poder, 

mas, como chegou a hora do seu degredo, partem para a tentativa de 

desencaminhamento das criaturas menos desenvolvidas espiritualmente, 

com a finalidade de trazê - las para o seu inferno interior, como quem quer 

sujar de lama quem está limpo.  

São fu riosos, invejosos, calculistas e realmente perigosos, porque 

seu desespero é muito grande e sabem que seu prazo de permanência 

neste planeta está terminado.  

Procuram, neste momento, atingir os jovens, porque estes são como 

aves que ensaiam os primeiros vo os e não sabem distinguir normalmente o 

que é melhor para si.  

As drogas estão se tornando cada vez mais devastadoras, porque os 

cientistas desencarnados intuem os encarnados sobre fórmulas para 

atingir mais agudamente a lucidez das pessoas.  

O grande prob lema é que esses jovens não querem amadurecer, 

enfrentar as responsabilidades da vida e, nos seus momentos de crise 

interna ou externa, ao invés de procurarem as soluções saudáveis, 

recorrem ao que lhes parece mais cômodo, ou seja, as drogas, o álcool etc.   

As drogas atingem fundo determinados centros nervosos, liberando dados 

representados pelas vivências dos milênios passados de culpa, erros, 

crimes e abusos.  

Com essa liberação, a criatura humana sente dentro de si o 

recrudescimento de todas suas tendênc ias inferiores, o que as leva, de 

volta, ao passado e elas se embrutecem.  
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Deveriam, em face das angústias, da solidão, do desespero, da 

revolta, procurar a cura através da auto r reforma moral, pois somente ela 

soluciona as crises existenciais e tudo que re presenta sofrimento.  

Ninguém está imune ao sofrimento, mas deve aprender a conviver 

com ele de forma internamente organizada, serena, reflexiva, sublimante.  

Estamos vivendo na Terra a hora do Juízo Final, que não é uma 

figura alegórica, mas a mais pura r ealidade, sendo agora o momento da 

separação do joio do trigo.  

Cada um deve atentar para si próprio e verificar o que tem feito de si 

mesmo e das outras criaturas que cruzaram sua vida.  

Se não conseguimos saber o que exatamente fizemos no passado 

longínq uo de outras reencarnações, analisemos o que fizemos nesta 

encarnação e partamos desse ponto para a auto r reforma moral profunda: 

essa é a solução para todos os males que nos acometem.  

A cura espiritual é a mais importante, pois os corpos físicos se 

sucede m na fieira do tempo, os países mudam, os planetas são formados e 

desfazem - se no curso dos bilhões de anos, mas o Espírito viverá pela 

eternidade afora, na epopeia gloriosa da evolução, tornando - se luz pura, 

cada vez mais próximo da perfeição de Deus.  
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A evolução dos sub - humanos  na Terra  

 

 Desde que a humanidade da Terra começou a compreender alguma 

coisa da Natureza, há muitos milênios atrás, foram surgindo reflexões 

sobre os seres que a compõem, dentre os quais os sub - humanos.  

A tendência, no começo, era no sentido da quase igualdade, porque 

os humanos verificavam, dentro da sua limitação tecnológica, a 

importância, em suas vidas, daqueles que lhes eram inferiores.  

Todavia, quando, principalmente no mundo dito ñcivilizado ò, a 

Tecnologia foi ganhando e spaço, começou a substituição do esforço físico 

pelo mecânico das máquinas e equipamentos inventados pelos cientistas.  

Aí, reconheçamos, iniciou o maior distanciamento entre o ser 

humano encarnado e os sub - humanos.  

Valiosa conquista por um lado, mas verd adeiro desastre por outro, 

pois a energia viva dos sub - humanos é imprescindível para a própria saúde 

física dos humanos e as máquinas não têm essa energia vital.  
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Sem as trocas energéticas as criaturas adoecem e, hoje em dia, 

vemos uma humanidade dente, qu e, no meio de tanto conforto, vive 

escorada em medicamentos, que não curam o grande mal do orgulho.  

Vejamos o que está acontecendo e mudemos de rumo, voltando a 

conviver com os seres vivos sub - humanos, o mais possível, assim 

contribuindo para a evolução d eles e, ao mesmo tempo, para a nossa 

própria evolução.  

Quem se distancia deles vive mal, mas não basta estar cercado de 

minerais, vegetais, animais e os seres da transição, porque as trocas 

energéticas só satisfazem as nossas necessidades se elas se reali zam à 

base do Amor Universal.  

Quando falamos neste tema no Ocidente podemos nos lembrar de 

Francisco de Assis, enquanto que no Oriente essa forma de pensar é banal, 

pois cada criatura da fase humana pratica o Amor aos sub - humanos no dia 

a dia, sem nenhum esforço.  

Vemos, no Ocidente, as pessoas morando em locais sem a presença 

de sub - humanos; trabalhando ou estudando nessas condições; reunindo - se 

para o culto a Deus da mesma forma etc. etc. e, com isso, passando toda 

uma encarnação distante da Natureza.  

É lamentável como o orgulho transformou, de dois séculos para cá, 

criaturas humanas em verdadeiros robôs, que repetem o modelo criado 

pelas Trevas, de vida mecanizada, escravos de se tornaram de uma Ciência 

sem Amor e sem humildade.  

Como dito desde o começ o deste livro, cada criatura da fase humana 

que desencarna é cobrada nesse aspecto: do Amor aos sub - humanos e 

quase todas são condenadas pela Justiça Divina nesse ponto.  

O desinteresse por eles está tão banalizado que há muita gente que 

adquiriu horror às  plantas e animais e passa uma vida inteira sem aguar 

uma planta ou acarinhar um bicho.  

Vivem, adoecem e morrem entre garrafas de uísque, drogas e vícios 

cada vez mais banalizados e esquecem - se de abraçar uma árvore, de 

passar a mão pelo dorso de um cão e  de respeitar o patrimônio 

representado numa montanha ou num rio.  

Pobres criaturas metidas a intelectuais, que, com um diploma 

debaixo do braço, esquecem - se de que já foram cachorros, árvores e 

pedaços de rochas.  

Se se conscientizarem, verdadeiramente, d essa realidade, passarão 

a enxergar em cada criatura de Deus um irmão ou irmã, tal como fazem 
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muitos orientais, como os indianos, que vêm na Natureza uma dádiva da 

Divindade, manifestações de Deus, bem como os indígenas, que tratam 

essas criaturas como seu s parentes.  

Não pretendemos a mudança imediata do mundo, pois seria querer 

demais num planeta de provas e expiações, mas a transformação de 

algumas criaturas, começando por nós mesmos, a fim de que nossa vida 

não seja infeliz, como tem sido.  
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Guardião M iguel  

 

 Espírito encarregado da aplicação da Justiça Divina na Terra, Miguel 

age em nome de Jesus, o qual detém a autorização de Deus, como Seu 

Médium na Terra, mostrando - nos que o único requisito para alguém ter 

algum poder mais  expressivo é sua completa submissão à Lei de Deus, que 

está escrita na consciência de cada criatura.  

 Ningu®m precisa consultar os chamados ñlivros sagradosò para 

conhecer a Lei de Deus, pois tais obras são apenas tentativas de humanos 

ou seres angelicais de retratar o Infinito, o que resulta sempre em fracasso 

total ou parcial.  

 Cada criatura, a partir da fase humana, em que a inteligência 

assume uma dimensão maior do que a inteligência rudimentar da fase 

animal, acrescida do surgimento do senso moral, deve procurar aprofundar 

o au toconhecimento , ou seja, saber não só sobre suas vivências passadas 

nos Reinos humano e nos inferiores, como, a partir daí, ir conhecendo o 

Universo, que nada mais é que o conjunto de todas as criaturas de Deus.  

 O regime de hierarquia, que existe no Unive rso, por conta da 

oportunidade que Deus concede a cada criatura de atuar conforme sua 

capacidade de servir ao progresso de um grupo maior ou menor de outras 
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criaturas, fez com que Miguel fosse destacado para a função da Justiça 

Divina neste planeta de prov as e expiações que é a Terra.  

 Trata - se de uma verdadeira penitenciária, onde uns simplesmente 

expiam, ou seja, sofrem ainda sem intenção de realizarem no Bem, 

enquanto outros estão submetidos a provas, ou seja, pagam seus débitos 

através de obras no Bem.  

 O percentual daqueles que apenas expiam é maior do que os que 

estão submetidos a provas, sendo, por isso, uma humanidade onde os 

sofrimentos ainda são atrozes, devido ao orgulho, egoísmo e vaidade, que 

preponderam sobre as virtudes.  

 Atrás desses defeitos  morais grassam os vícios, que representam 

uma forma de autodestruição, típica das criaturas rebeldes, que preferem a 

autodestruição a se humilharem perante Deus e Lhe pedirem a 

oportunidade de se redimirem pelo Amor.  

 A transição da Terra para a categoria  de mundo de regeneração 

ocorrerá com muitos sofrimentos, pois é a única forma de sensibilização 

das criaturas rebeldes, endurecidas propositadamente.  

 Os recalcitrantes ainda impenetráveis pelo Amor serão degredados 

para mundos inferiores, onde atuarão, a o mesmo tempo, como 

despertadores da inteligência de Espíritos que mal se iniciam na fase da 

humanidade, como também sentirão os resultados danosos da sua revolta 

contra Deus.  

 Muitos dos que poderiam permanecer na Terra, pelo seu 

merecimento, acompanharão  os degredados, a fim de auxiliá - los na 

regeneração por Amor à Causa do Bem, mas esses serão missionários de 

Deus nesses mundos sacrificados pela impenitência.  

 Afinal, o Amor deve se manifestar em todos os recantos do Universo, 

servindo como a estrela que  mostra o caminho a ser seguido.  

 Tenhamos Miguel em nossos corações, pois ele representa a Justiça 

Divina na Terra, mas nunca a Justiça fria dos homens, que veneram o 

castigo aos seus semelhantes, mas a Justiça de Deus, que visa, acima de 

tudo, a evolução , cobrando apenas menos de um por cento das dívidas de 

cada criatura.  

 Esse Espírito, ao lado de Maria de Nazaré, além de outros tantos, 

como Sathya Sai Baba, Chico Xavier, Teresa de Ávila, Gandhi, Madre Teresa 

de Calcutá, assessora Jesus no Governo do pla neta.  
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Incorporação mediúnica  

 

 A chamada incorporação é a mistura energética entre dois seres, 

sendo que pode haver um dominante e um dominado, como também 

ambos se acoplarem energeticamente como iguais, para efeito, por 

exemplo, da exteriorização das  ideias pela fala.  

 No desenho retratamos um caso de acoplamento energético entre 

dois espíritos afins, que trabalham no Bem.  

 Todavia, há casos em que animais superiores servem como 

dominados para efeito de desobsessão.  
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 Os ortodoxos estrarão esta última afirmativa, mas trata - se da mais 

pura realidade.  

 O que importa é a boa intenção dos direcionadores dos trabalhos de 

desobsessão, que chamamos de encaminhamento.  
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Alienígenas  extraterrestres  

 

Tomaremos como referência uma personalidade conhecida 

mundia lmente, Rivail - Allan Kardec, como poderíamos ter escolhido 

qualquer outra figura exponencial na Historiografia, contanto que se 

enquadrasse na situação que pretendemos abordar, mas queremos 

esclarecer que a escolha não foi feita por opção religiosa, apesar  de 

sermos espírita, mas sim porque serve para início deste livro. Afinal, todo 

livro tem de começar por algum ponto de reflexão.  

Poderíamos lembrar Lenin, que, como todo mundo sabe, não foi 

batizado com esse nome, mas adotou esse apelido a partir de cert o ponto 

de sua trajetória, e assim ficou conhecido; Pelé seria outro  exemplo; tanto 

quanto os sacerdotes católicos, cujos nomes de batismo ficam esquecidos  

quando ingressam numa ordem etc. etc.  

Mas, insistindo na escolha que fizemos, é interessante notar que o 

professor Rivail, depois de ter - se tornado muito conhecido e respeitado no 

Magistério da França da primeira metade do século XIX, resolveu adotar o 

pseudônimo de Allan Kardec para escrever sobre a corrente filosófico -

científica, com implicações relig iosas, que batizou com o nome de 

Espiritismo. Os motivos que o levaram a essa opção são respeitáveis, pois 

queria desvincular qualquer ligação que se pudesse fazer entre o prestígio 
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do seu nome como professor emérito e a nova doutrina filosófico -

científica , com implicações religiosas.  

Todavia, no nosso caso específico, não temos a pretensão de afirmar 

que alcançamos nem o prestígio de Rivail nem chegaremos aos status  de 

Kardec, sendo que nosso propósito é apenas o de dar nosso testemunho 

pessoal, dentre mui tos, acerca de uma realidade que constatamos no curso 

destes quase sessenta anos de vida.  

Comparecemos publicamente, mostrando nossa credencial de 

magistrado, o que, para uns não representará quase nada, pois poderão 

alegar que há magistrados de todos os n íveis de credibilidade, mas, para 

outros, significará um ponto favorável, pelo menos na confirmação de que 

temos alguma seriedade, ou deveríamos tê - la, quanto ao que declaramos 

em público e será assim que viremos correr o risco de afrontar as críticas 

mais  duras, mas nosso compromisso com a Verdade tem de estar acima de 

qualquer outra consideração quanto à conveniência.  

Juiz por vocação e filho de juiz por previsão da Divindade, de 

qualquer forma, assim nos identificando com a finalidade de nos dizermos 

fei to de essência diferente dos demais concidadãos, mas simplesmente 

com o objetivo de mostrarmos aos prezados leitores que nossa vida foi 

pautada pela objetividade, incorporada desde os primeiros anos de vida, 

no sentido de observar tudo e tudo fazer passar pelo crivo da razão, o que, 

inclusive, por dever do ofício, constitui - se em nossa tarefa diária, que é, 

em cada processo, caso não haja acordo entre as partes desavindas, 

analisar os fatos e aplicar o Direito.  

Todavia, essa regra não é uma matemática fria e nem radical a ponto 

de se deduzirem uns fatos dos outros, pois onde terminam as provas 

começa a dedução e é isso que nos faz mais ou menos filósofos, pois não 

podemos querer que a Natureza nos revele todos os seus segredos, se não 

os procuramos ver e, al ém de vê - los, entender o que os olhos não veem.  

Declaramo - nos discípulo tardio de Montaigne, o qual, por sua vez, 

baseou toda sua construção filosófica no pensamento socrático, como 

veremos a seguir.  

Muito mais do que religioso, que o somos realmente, somo s um 

homem ligado à Filosofia.  

Entendemos que a Filosofia ® uma das filhas diletas da ñrazão ò, que 

nos permite chegar a uma série de conclusões sem precisarmos sair de 

casa para ver pessoalmente alguma coisa que está geograficamente 

distante de nós.  
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Se não  fosse assim nenhum passo daríamos adiante não só como 

seres humanos considerados individualmente como também como 

coletividade, pois só conceberíamos como verdadeiro o que tocássemos 

com as mãos ou víssemos com nossos olhos.  

Então, que credibilidade merec eriam as concepções de Einstein, 

muito mais filosóficas que científicas no sentido reducionista que se der a 

esta palavra?  

Na verdade, há um ponto em que a Ciência se torna Filosofia, pois o 

universo subatômico só pode ser concebido pela razão, tanto quant o os 

dados referentes aos vários universos só conseguiremos imaginar 

utilizando a ferramenta da Filosofia, que é a razão.  

Um filósofo não necessita de microscópio para acreditar na vida 

invisível aos olhos devido à sua pequenez, comparada com nossa realida de 

humana, bem como não precisará de nenhum telescópio gigantesco para 

reconhecer que há vida humana em todos os planetas, além de que não 

existe apenas o universo visível aos nossos olhos, mas muitos outros, 

localizados em outras dimensões.  

Isso é um filó sofo e não apenas aquele homem ou mulher que 

repetem os surrados argumentos de descrentes inveterados, que se 

recusam a pensar além da própria vaidade doentia ou das conveniências 

das universidades, que, infelizmente, muitas vezes, fazem o papel de 

verdade iros Tribunais da Inquisição do Conhecimento Científico e 

Filosófico, porque lhes interessa manter o domínio sobre a Verdade, que 

julgam manter nas próprias mãos.  

Não era sem razão que Sócrates praticamente nenhum estudo 

formal realizou e preferiu aprender  observando a Natureza, reflexionando 

e dialogando com seus contemporâneos e Montaigne seguiu o mesmo 

caminho, desconfiando da superioridade dos doutores, encastelados no 

mundo muitas vezes fantasioso dos ambientes acadêmicos, distantes da 

vida real, da Na tureza, retrato de todas as verdades.  

Pois bem, iremos tratar, utilizando nosso próprio nome e arcando 

com a responsabilidade das nossas próprias afirmações, da questão da 

reencarnação de alienígenas na Terra.  

A primeira ideia, digamos, polêmica, é a da re encarnação, que a 

maioria dos ocidentais entende como mera fantasia, porque dizem não 

estar provada pela Ciência acadêmica. Sabemos que no mundo oriental a 

reencarnação é crença comum, vindo desde tempos imemoriais, das 
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civilizações da China e da Índia, pa ra só mencionarmos essas duas, das 

quais a primeira é a mais antiga do planeta Terra.  

Deixemos de lado esse argumento, pois alguém poderá dizer que o 

fato de uma crença ser antiga não lhe garante a veracidade, além de que 

nossa argumentação será científico - filosófica e não religiosa.  

Falamos assim, apesar de sabermos que, por exemplo, o taoísmo 

não é propriamente um corrente religiosa, bem como o Confucionismo, 

apesar de alguns os terem como tais.  

A segunda ideia, sabemos, é passível de questionamento por p arte 

da maioria mesmo de adeptos das correntes religiosas, filosóficas e 

científicas, porque lhes parece estranho seres humanos de outros mundos 

reencarnarem aqui na Terra.  

Essas pessoas se acostumaram tanto e foram praticamente 

condicionadas a pensar em s eres humanos extraterrestres apenas 

possíveis com aparências muito diferentes da nossa, divulgados em filmes 

de aventura e na Literatura especializada, que não conseguem assimilar, 

sem grande dificuldade, a ideia de que eles, para aqui passarem a habitar, 

adotem nossas características físicas, diferenciando - se apenas pela forma 

de pensar, naturalmente, muito diferente da maioria dos milenares 

habitantes deste planeta, onde ainda vigoram o egoísmo, o orgulho e a 

vaidade, que corroem muitas das iniciativas id ealistas, sem falar na 

corrupção, na desonestidade e na maldade mais declarada ou disfarçada, 

que provocam guerras, miséria, fome, desigualdades entre ricos e pobres, 

intelectuais e analfabetos, sadios e doentes etc. etc.  

Estes esclarecimentos se fazem nec essários para iniciarmos este 

modesto, mas bem intencionado trabalho, como resultado de muitos anos 

de pesquisa e reflexão, porque chegamos à conclusão da sua utilidade, e 

mesmo necessidade, pois a mentalidade das pessoas em geral muito 

ganhará com a certe za que vierem, porventura, a adquirir acerca dessas 

duas noções: 1) a reencarnação e 2) o intercâmbio entre habitantes dos 

diferentes mundos espalhados pelo Universo.  

Esta não é uma obra religiosa, mas sim científico - religiosa, ou 

filosófico - científica, e prometemos nos ater aos argumentos dessas duas 

ordens, a fim de mais liberdade darmos aos prezados leitores para 

aceitarem ou não nossas afirmações e argumentos.  
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Intercâmbio entre as criaturas  

 

 O intercâmbio energético entre as criaturas human as e sub - humanas  

é permanente.  

 Cada sentimento, pensamento ou ação repercute nas outras 

criaturas de forma mais ou menos intensa, de acordo com uma série de 

fatores, mas principalmente conforme sua frequência.  

 Por isso é importante vibrarmos em faixas ma is elevadas de Amor 

Universal, mas ninguém está totalmente imune às emissões de baixa 

frequência das demais criaturas num planeta primitivo como é a Terra.  

 Quem se dispõe a ajudar as criaturas da terra tem de suportar suas 

energias negativas como quem res pira num ambiente cheio de fumaça.  

 Mas há exercícios mentais de relativo isolamento mental e proteção 

relativa contra as energias negativas, mas isso é um assunto para quem se 

propõe a aprofundar a Ciência Cósmica, como a chamamos, e outros 

chamam por out ros nomes.  
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Irmã Teresa  

 

 Trata - se de uma das trabalhadoras da Casa da Vida e de outras 

instituições do Bem na Terra.  

 O que importa não são os nomes pelos quais ficou conhecida na 

História, mas sim sua tarefa no setor da desobsessão, auxiliando e spíritos 

entranhados no Mal a se libertarem das amarras dos próprios erros e 

iniciarem uma vida nova no Bem.  

 Fica registrada aqui nossa homenagem à sua dedicação à Causa de 

Deus.  
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Mãe Santíssima e Guardião Miguel  

 

 No alto vê - se Jesus, que é o Div ino Governador da Terra, 

encontrando - se mais abaixo duas figuras, sendo a azul o Guardião Miguel e 

a rosa Maria de Nazaré, o primeiro que se responsabiliza pela aplicação da 

Justiça Divina no planeta e a segunda pela Misericórdia Divina, através de 

uma bal ança cujos dois pratos são sustentados em Sabedoria de Jesus, 

único Médium de Deus no mundo terráqueo.  

 As pessoas em geral, pelo menos os que identificam em Jesus o 

Comando Espiritual da Terra, sabem da Sua Tarefa, mas não têm 

informações sobre Seus Mensa geiros imediatos, que são esses dois a que 

nos referimos, cada um deles responsável por uma área específica, que 

são, como dito, a Justiça e a Misericórdia.  

 A forma como funciona cada um dos dois pratos da balança está 

muito acima da nossa compreensão, po is está cada uma sob o comando de 

uma entidade angelical, ou seja, um degrau acima da realidade humana.  

 Miguel é tido por muitos como arcanjo, ou seja, superior à categoria 

angelical, mas preferimos identificá - lo sob o qualificativo Guardião 

angelical, ta nto quanto Maria de Nazaré apresentamos como ser angelical.  

 Na verdade tanto faz dizer que são anjos ou arcanjos, pois o que 

importa neste estudo é mostrar aos prezados leitores como é administrado 
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o planeta Terra, que tem um Comando central, daí surgindo  duas axes, que 

vão se subdividindo em outras tantas, até chegar aos homens e mulheres 

comuns, bem explicado que incluídos apenas aqueles que se engajam no 

Bem, pois os optantes pelo Mal não podem ser contemplados entre os 

trabalhadores da Vinha de Deus.  

 Um dia esses também se engajarão entre esses trabalhadores, mas a 

adesão tem de ser espontânea, pois o livre arbítrio das criaturas é sempre 

respeitado, a fim de que mereçam as vitórias que forem alcançando.  

 Assim na parábola dos trabalhadores da última h ora só são 

contratados aqueles que livremente se dispõem ao trabalho na Vinha.  
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Mentalização curativa  

 

Através deste desenho procuramos mostrar para os prezados 

leitores qual é a realidade dos seres humanos, que não devem ser 

considerados apenas pela per spectiva do corpo físico, mas sim pela própria 

essência espiritual, que ultrapassa os limites da máquina orgânica e não 

vive ñdentro do corpo ò, mas avan­a em todas as dire­»es, considerando-

se, por exemplo, o caso de Chico Xavier, que, segundo afirmação de  

Marlene Nobre, tem uma aura cujo diâmetro beira os dez metros de 

extensão.  

 Essa é a realidade espiritual, que os habitantes da Terra, no seu 

geral, não consideram e, assim, pensam em si próprios e nos outros seres 

apenas sob o aspecto físico, visível atr avés dos olhos de carne.  

 A força do espírito está no pensamento, no caso dos humanos e dos 

animais superiores (cães, equinos etc.), enquanto que nos outros, menos 

evoluídos, está na sua irradiação espiritual de menor potência, mas real.  

 Quanto aos seres angélicos (Jesus, Maria de Nazaré e outros) não 

temos sequer condições de avaliar a sua realidade.  

 O desenho da capa, repita - se, procura destacar a realidade do 

Espírito humano, tentando mostrar que a aparência sólida é meramente 




